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RESUMO
No âmbito da XIV Expedição Científica à ilha de Santa Maria 2009, organizada pelo 
Departamento de Biologia da Universidade dos Açores, realizaram-se várias prospecções, 
com recurso a mergulho com escafandro autónomo, com o objectivo de identificar espécies 
marinhas exóticas (macroalgas e macroinvertebrados) na marina e porto comercial da Ilha de 
Santa Maria e áreas adjacentes. Identificaram-se 9 espécies exóticas, das quais 4 são 
consideradas como invasoras um pouco por todo o mundo: as algas Asparagopsis armata e 
Codium fragile, e as ascídeas Clavelina lepadiformis e Distaplia corolla. Para além disso, 
efectuou-se uma avaliação preliminar do tráfego de recreio, verificando-se um aumento do 
mesmo desde 2007 até Junho de 2009, principalmente a nível local.
INTRODUÇÃO
A introdução de espécies não nativas ou exóticas, potencialmente invasoras, tem 
vindo a aumentar com a globalização e é reconhecida como uma das principais ameaças aos 
oceanos e a segunda causa de perda de biodiversidade. Desde sempre que os organismos 
marinhos têm sido acidental ou intencionalmente transportados/introduzidos, mas o 
acréscimo do volume do tráfego comercial e de recreio, nomeadamente neste último século, 
associado ao aumento de velocidade das próprias embarcações e à utilização crescente da 
água de lastro, contribuíram para o aumento de introdução de espécies exóticas (Carlton & 
Geller, 1993; Carlton, 1996; Ruiz et al., 1997, 2000; Cohen & Carlton, 1998; Mack et al., 2000).
Uma espécie exótica, ou não nativa, é uma espécie que ocorre fora da sua área de 
distribuição. A navegação tem sido apontada como o principal vector de introdução de 
espécies exóticas. No entanto, existem outras formas de introdução mediadas pela 
actividade humana, como a aquacultura, pesca, aquariofilia, navegação de recreio, 
construção de canais e a movimentação de estruturas amovíveis e detritos flutuantes (Bax et 
al., 2003). Uma vez estabelecida, uma espécie exótica torna-se invasora quando ocorre em 
elevadas densidades com consequentes impactos ecológicos e económicos negativos sobre 
as populações. A alta tolerância às variações das condições ambientais, gerações curtas, 
maturação sexual precoce, elevada fecundidade e plasticidade na dieta, definem o carácter 
invasor de cada espécie.
As superfícies de substrato duro, como rochas submersas ou intertidais constituem o 
habitat preferencial para uma grande variedade de organismos marinhos, podendo contudo 
ser substituídas por outro tipo de estruturas alternativas artificiais, como pontões, cabos ou 
estacas (Connel, 2000; Railkin, 2004) localizadas maioritariamente em portos comerciais e 
marinas. As espécies exóticas são mais comuns nestas estruturas, comparativamente aos 
substratos naturais adjacentes (Glasby & Connel, 2001; Paulay et al., 2002). Os portos e 
Figura 1 - Área de estudo. A - Arquipélago dos Açores; B - Ilha de Santa Maria; C - Marina de Vila do Porto.
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marinas constituem importantes locais de introdução e dispersão de organismos não nativos, 
devido ao tráfego comercial e de recreio, nacional e internacional. A associação da fauna 
marinha com estruturas artificiais serve, geralmente, de indicador preliminar do estatuto 
invasor da espécie colonizadora (Chapman & Carlton, 1991). 
O acréscimo do número de espécies marinhas introduzidas tem despertado, nos 
últimos anos, uma preocupação a nível mundial, devido aos graves impactos causados, 
nomeadamente, ao nível da perda de biodiversidade com consequentes prejuízos graves 
para a economia e saúde das populações humanas. Esta apreensão fomentou o 
desenvolvimento de estudos e trabalhos relacionados com mecanismos antropogénicos de 
dispersão de organismos marinhos e o seu potencial impacto económico e ecológico (e.g. 
Carlton, 1987; Fraser & Gilliam, 1992; Minchin, 1996; Crooks & Khim, 1999; Ruiz et al., 2000; 
Holloway & Keough, 2002; Lewis et al., 2003; Dijkstra et al., 2007). Foram também criadas 
normas internacionais de regulamentação, como a Convenção para Biodiversidade (1992), a 
Estratégia Global para as Espécies Exóticas Invasoras (2001) e, mais recentemente, a 
Convenção Internacional para o Controle e Gestão das Águas de Lastro e Sedimentos 
(2004). 
No Arquipélago dos Açores, a temática das espécies exóticas tem sido pouco 
estudada, nomeadamente na ilha de Santa Maria, onde não se conhecem estudos 
específicos. Assim, o objectivo deste trabalho foi a prospecção e identificação de espécies 
marinhas exóticas (macroalgas e macroinvertebrados) na marina e porto comercial da Ilha de 
Santa Maria e áreas adjacentes. 
ÁREA DE ESTUDO
A Ilha de Santa Maria situa-se no Grupo Oriental do Arquipélago dos Açores (Figura 1-
A) a 36º 56´de Latitude Norte e 25º 09´de Longitude Oeste, sendo a ilha mais meridional dos 
Açores. É a ilha mais pequena deste grupo e mais antiga do arquipélago, ocupando uma 
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superfície de 97 km , com ponto mais elevado a 587 metros (Pico Alto). A ilha é dominada por 
penhascos e falésias a Norte, alcançando 350 m acima do nível do mar, e praias arenosas 
protegidas na costa Sul.
O Porto de Vila do Porto está situado na costa Sul da Ilha de Santa Maria. A norte do 
cais comercial (cais sul) está situado um cais para navios de passageiros e, recentemente 
(2008), foi construída a nova marina de Vila do Porto (Figura 1-C).
METODOLOGIA
Efectuou-se uma avaliação preliminar à evolução da navegação de recreio como 
vector de introdução. Com este intuito, procedeu-se à compilação e análise de dados do 
tráfego de recreio fornecidos pela Administração dos Portos das Ilhas de São Miguel e Santa 
Maria e que incluem o período de 2007 até Junho de 2009.
Foram realizadas três prospecções na marina e porto comercial de Vila do Porto, com 
recurso a mergulho com escafandro autónomo tendo por objectivo de identificação e recolha 
de espécies exóticas. No âmbito do presente trabalho, considera-se que uma espécie é 
exótica quando aplicados os seguintes critérios: (1) a espécie não está observada para os 
Açores e ocorre numa zona fora da sua área nativa de distribuição; (2) a sua introdução está, 
directa ou indirectamente, ligada à actividade humana; (3) encontra-se inicialmente 
restringida a um local específico e (4) a espécie estabeleceu uma população sustentável.
Dos três mergulhos, dois foram realizados na marina (Figura 1-C), onde todas as 
estruturas flutuantes foram observadas e/ou amostradas, e um ao longo do cais comercial 
(Figura 2). Foram efectuados sensos visuais in loco e as espécies não identificadas foram 
colectadas. O material foi catalogado, conservado no laboratório e transportado 
posteriormente para o Departamento de Biologia da Universidade dos Açores, em Ponta 
Delgada para identificação com auxílio de chaves especializadas.
 
Figura 2 - Mergulho no cais comercial do porto de Vila do Porto.
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Uma vez confirmada a presença de uma espécie exótica dominante procedeu-se à 
determinação da sua abundância no local através do método dos quadrados (Hawkins & 
Jones, 1992). Esta análise foi realizada pela contagem do número de colónias/indivíduos em 
5 quadrados (10x10 cm) em 5 locais diferentes, escolhidos aleatoriamente.
As espécies já identificadas são examinadas neste relatório juntamente com as 
espécies exóticas observadas durante as amostragens efectuadas para a inventariação da 
biodiversidade marinha da ilha, trabalho desenvolvido pela equipa de biologia marinha e que 
pode ser consultado nesta publicação, num relatório específico.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os cascos das embarcações constituem um dos principais vectores de introdução de 
espécies exóticas, nomeadamente, as encrostantes (Gollasch, 2002). Existe um potencial de 
introdução elevado na Ilha de Santa Maria verificado através da análise do tráfego comercial 
e turístico que revelou, num estudo preliminar, um aumento nos últimos anos. De acordo com 
os resultados obtidos para os últimos 3 anos, o tráfego de recreio que ocorre entre as ilhas do 
arquipélago dos Açores, tendo como destino Santa Maria é o mais relevante (Figura 3) o que 
implica uma maior probabilidade na dispersão de espécies exóticas (Bax et al., 2002). Para 
além disso, é de realçar o aumento do tráfego anual de 28 movimentos em 2007 para 218 em 
2008 (aumento superior a 700%), ano em que a marina de Vila do Porto inaugurou. Em 
relação a 2009, não tivemos acesso a todos os dados porém, até Junho, o número de 
movimentos já tinha ultrapassado o número total anual obtido para o ano 2007. É interessante 
verificar um aumento do tráfego oriundo da Europa de 2007 a 2009, que poderá facilitar e 
promover um aumento na introdução de espécies exóticas marinhas ocidentais.
Figura 3 - Percentagem relativa do tráfego de recreio com destino de Vila Porto, de acordo com as regiões 
biogeográficas, no conjunto de 3 anos, desde 2007 até Junho de 2009.
Figura 4 - Evolução do tráfego de recreio com destino a Vila do Porto desde 2007 até Junho de  2009.
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Os mergulhos realizados na ilha de Santa Maria permitiram identificar 8 espécies 
exóticas (tabela I), das quais 4 são consideradas como invasoras: as algas Asparagopsis 
armata e Codium fragile, e as ascídeas Clavelina lepadiformis e Distaplia corolla. As 
prospecções efectuadas na marina de Vila do Porto permitiram verificar a presença de três 
espécies exóticas que dominam os pontões: a alga Codium fragile, a ascídea Clavelina 
lepadiformis e uma outra espécie de ascídea por identificar, mas que não pertence à fauna 
indígena.
Tabela I - Espécies não nativas identificadas para a ilha de Santa Maria. 1 - Maré: Vila do Porto (antigo porto);                  
2 - Mergulho: Porto da Vila do Porto; 3 - Mergulho: Praia; 14 - Maré: Maia; 5 - Maré: São Lourenço; 6 - Mergulho: 
Malbusca; 7 - Maré: Vila do Porto (Lado Oeste do Porto da Vila do Porto); 8 - Mergulho: Rocha Alta; 9 - Mergulho: Porto da 
Vila do Porto; 10 - Mergulho: llhéu da Vila do Porto.
ALGAS
As algas vermelhas Asparagopsis armata e Asparagopsis taxiformis, apesar de difícil 
distinção, foram observadas durante as campanhas de mergulho. Ambas foram registadas 
pela primeira vez no arquipélago por Schmidt (1931). A primeira é uma conhecida invasora, 
nativa do hemisfério sul e já se encontra bem estabelecida em todas as ilhas dos Açores 
(Cardigos et al., 2006). A A. taxiformis é uma espécie cosmopolita de águas temperadas e 
tropicais (Chualain et al., 2004) e já tinha sido detectada em Santa Maria antes desta 
expedição (Cardigos et al., 2006). 
A alga verde Codium fragile é uma conhecida invasora provavelmente oriunda do 
Pacífico Norte. Esta espécie já tinha sido registada para os Açores por Neto (1997) e Tittley & 
Neto (2005), mas ainda não tinha sido registada para a ilha de Santa Maria. Sendo uma 
espécie cosmopolita, está estabelecida um pouco por todo o mundo; Europa, América do 
Norte e do Sul, África, Austrália, (Trowbridge, 1999; Begin & Scheibling, 2003; Provan et al., 
2005) dada a sua facilidade de dispersão e transporte através das correntes oceânicas  
(Begin & Scheibling, 2003) pelo que a sua presença em Santa Maria não seja de estranhar.
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INVERTEBRADOS
O verme tubícola Sabella spallanzanii tem sido introduzido em diversos locais por todo 
o globo, fora do Mar Mediterrâneo, de onde é nativo. É considerado como invasor na 
Austrália, onde foi observada pela primeira vez em 1992 (Carey & Watson, 1992). Hoje, este 
espirógrafo é uma importante componente da fauna sublitoral dos Açores, especialmente em 
portos e marinas (Morton et al., 1998) onde coloniza substratos fixos e móveis. Contudo, há 
dúvidas sobre o seu carácter exótico nos Açores. O primeiro registo desta espécie foi feito por 
Chapman & Dales (1954) para o Faial e, em 1998, Morton et al. (1998) relata a sua presença 
no porto de Ponta Delgada em elevadas densidades. Knight-Jones & Perkins (1998) sugere 
que pode ter sido introduzido através da fixação em cascos de embarcações ou mesmo 
através de águas de lastro, pois a distribuição coincidia com as rotas dos navios que 
passavam pelo arquipélago. Por outro lado, a sua distribuição actual parece ter alargado a 
todas as ilhas do arquipélago, por isso, como não se pode confirmar se é ou não uma espécie 
introduzida, pode ser designada como uma espécie criptogénica.
O mexilhão Mytilus sp. tem sido, ocasionalmente, observado nos Açores. Em 1998, 
Ávila et al. registou a existência de pequenas populações de Mytilus edulis no porto de Ponta 
Delgada, contudo, alguns anos depois, não voltou a encontrar qualquer indivíduo nesse 
mesmo local (Ávila, 2005). Também foram observados alguns indivíduos isolados na ilha de 
São Jorge (Morton et al., 1998), e agora no porto comercial da ilha de Santa Maria. Este 
bivalve, oriundo do Mediterrâneo, provavelmente, chega aos Açores fixo a objectos flutuantes 
à deriva, contudo, apesar de algumas observações não existe nenhum registo de colonização 
e estabelecimento desta espécie nos Açores.
O isópode Ligia oceanica terá chegado aos portos dos Açores como larvas 
transportadas nas águas de lastro (Morton et al., 1998). Estes isópodes do género Ligia 
caracterizam a zona intertidal dos portos e suspeita-se que já tenham colonizado todo o 
arquipélago (Morton et al., 1998). A sua área de distribuição inclui o Norte da Europa (Fish & 
Fish, 1989). Nos Açores a espécie que ocupa o nicho natural da L. oceanica é a espécie L. 
italica.
As ascídeas são invertebrados filtradores solitários ou coloniais bastante comuns em 
marinas e portos, pois são ambientes que contêm águas ricas em nutrientes que suportam 
uma intensa proliferação de bactérias, que constituem um importante recurso alimentar. Para 
além disso, são locais protegidos onde a sobrevivência e assentamento larvar das ascídeas 
têm maior probabilidade de sucesso (Monniot et al., 1985, 1991). Também são bons 
indicadores da qualidade da água, devido à capacidade de acumular uma grande quantidade 
de elementos tóxicos nos seus tecidos, como hidrocarbonetos e metais pesados (Monniot et 
al., 1991). As três espécies de ascídeas supracitadas foram observadas na marina de Vila do 
Porto, porém a ascídea Clavelina lepadiformis é a espécie dominante da marina, ocorrendo 
em elevadas densidades. Esta ascídea apresentou, em Vila do Porto, uma densidade de 
1580 colónias por metro quadrado, e cada colónia poderá ter até 50 indivíduos. Facilmente 
identificável, esta espécie ocorre em todas as ilhas excepto no Corvo (Cardigos et al., 2006) e 
é agora considerada comum na maioria dos portos dos Açores (Wirtz & Martins, 1993; Morton 
et al., 1998; Wirtz & Debelius, 2003). É uma espécie nativa do Atlântico e Mediterrâneo 
(Péres, 1958) e encontra-se distribuída por toda a Europa colonizando superfícies rochosas, 
nomeadamente, marinas e portos (e.g. Millar, 1966; Morton et al., 1998; Wirtz & Debelius, 
2003).
A ascídea Distaplia corolla é uma invasora em todas as ilhas do arquipélago (Cardigos 
XIV Expedição Científica do Departamento de Biologia - Santa Maria 2009 - Rel. Com. Dep. Biol. 36: 108
 
et al., 2006), tendo sido observada pela primeira vez em 1971 (Monniot, 1974) no Faial. De 
acordo com Monniot & Monniot (1983), esta espécie foi provavelmente introduzida através do 
transporte no casco de embarcações de recreio que viajavam a partir das Antilhas. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS
O arquipélago dos Açores, dada a sua recente formação e a posição que ocupa no 
meio do Atlântico, tem sido alvo de um interesse crescente na identificação e compreensão da 
vida marinha que suporta. À medida que o conhecimento aumenta, é possível verificar que a 
fauna marinha existente possui diversas afinidades e, por vezes, torna-se difícil saber a 
verdadeira origem de uma determinada espécie. Hoje em dia, as espécies exóticas 
constituem uma componente importante da fauna local de qualquer região. Nos Açores, 
embora já tenham sido identificadas diversas espécies exóticas e invasoras (e.g. Cardigos et 
al, 2006), esta temática carece de aprofundamento. Embora não se conheçam registos de 
impactos adversos sobre a fauna local indígena, à medida que o potencial de invasão 
aumenta, torna-se cada vez mais importante um controle e monitorização mais restritos e 
específicos, apoiados numa regulamentação eficaz de modo a prevenir possíveis 
introduções adversas. O Projecto INSPECT-PT DC/MAR/73579/2006 (espécies exóticas 
marinhas introduzidas em estuários e zonas costeiras Portugueses: padrões de distribuição e 
abundância, vectores e potencial de invasão) pretende estudar a ocorrência de espécies 
exóticas marinhas em estuários e zonas costeiras portuguesas, avaliar a ocorrência de 
condições ambientais favoráveis à fixação de potenciais invasoras e contribuir para a 
sensibilização do público para esta problemática. Este projecto, que está a ser desenvolvido 
no arquipélago dos Açores e em toda a costa de Portugal continental, pretende contribuir para 
colmatar esta lacuna no conhecimento das espécies exóticas invasoras para que seja 
possível enfrentar e talvez mitigar um problema que poderá atingir qualquer zona costeira.
A Ilha de Santa Maria, para além de ter sido a primeira do arquipélago a ser 
colonizada, apresenta um aumento significativo de tráfego de embarcações de recreio nos 
últimos anos, constituindo um potencial ponto de introdução de organismos marinhos. Tal 
como as restantes ilhas, o conhecimento relacionado com as espécies exóticas é ainda muito 
reduzido, embora São Miguel apresente, até ao momento, um maior número de registos. Este 
trabalho permitiu confirmar a ocorrência de algumas espécies invasoras na Ilha. Seria 
importante a sua continuação e monitorizar a evolução da situação de cada invasora, assim 
como controlar e prevenir a introdução de novas espécies potencialmente mais devastadoras 
para os organismos indígenas e mesmo para as populações humanas.
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